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CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO 

Aofimdo Segundo Seminário de Atividades Espaciais, rea 

lizado pela Comissão Brasileira de Atividades Espaciais - COBAE, 	em 

novembro de 1979, foi aprovada, baseada no estudo de viabilidade 	en 

tão apresentado, a realização da Missão Espacial Completa Brasileira 

(MECB), cabendo, ao Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE do Cons! 

lho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico-CNPq, o pro 

jeto, construção, qualificação e operação em órbita dos satélites (de 

Coleta de Dados Ambientais e de Sensoriamento Remoto) e, ao Instituto 

de Atividades Espaciais - IAE do Centro Técnico Aeroespacial - CTA, o 

projeto, construção e qualificação dos veiculos lançadores, assimconio 

os lançamentos propriamente ditos, tudo feito com a participação efe 

tiva da indústria nacional. 

A COBAE, através de E.M. 3583 de 27.11.1979, solicitou 

a aprovação da Presidência da República para realização da Missão, e 

a obteve, ficando, entretanto, a sua execução condicionadaãexistncia 

de recursos orçamentários. 

Durante o ano de 1980, devido à situação 	econômica-fi 

nanceira do pais, recursos especTficos para a execução da MECB não fo 

ram atribuidos ao INPE, o mesmo ocorrendo na programação orçamentária 

de 1981. 

Tendo em vista as dificuldades existentes, a COBAE so 

licitou, em abril de 1981, às entidades participantes, que fossem apre 

sentados novos cronogramas (opções) para a realização da MECB, o que 

foi feito no mês seguinte (maio)'. Após várias discussões, optou a COME 

pela alternativa na qual os lançamentos dos primeiros satélites (Mis 

são Coleta de Dados) foram transferidos para 1989 e os lançamentos 

Ver "Relatorio de Execução da Missão Espacial Completa Brasileira", 
INPE-L4E, são José dos Campos, maio de 2981. 
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dos seguintes (Missão Sensoriamento Remoto) para 1993 (alternativa. 

Tal alternativa foi também aprovada pela SEPLAN, que alocou recursos 

necessários para a sua execução,em1982,noOrçamento da União (E.G.U. 

- Missão Espacial Completa Brasileira). Os recursos para o pagamento 

das despesas com pessoal (salários, encargos e diárias), no caso do 

INPE, foram, como nos anos anteriores, alocados diretamentenoorçamen 

to do Instituto. 

No segundo semestre de 1981 - portanto, após a aprovação 

da nova opção para a MECB - o INPE recebeu, da FINEP, recursos prove 

nientes do FNDCT - Atividades Espaciais e da SEPLAN, recuros do Tesou 

ro (Suplementação), para continuar, em 1981, os trabalhos que estavam 

praticamente paralizados desde 1980, com graves prejuizos não apenas 

para a própria MECB, como para toda a área de tecnologia espacial em 

desenvolvimento no Instituto (cargas úteis e sistemas de controle e ge 

renciamento de bordo para balões estratosféricos e foguetes de sonda 

gem, estações terrenas, etc.). 

A finalidade deste relatório é,além de comentar,de for 

ma resumida, as atividades realizadas e recursos recebidos no biênio 

80/81 (Capitulo 2), a de apresentar a programação estabelecida para 

1982, com os respectivos cronogramas físico e de desembolso (Capitulo 3) 

para a apreciação das autoridades competentes. 



CAPITULO 2  

ATIVIDADES REALIZADAS NO BIÊNIO 1980/1981  

2.1 - INTRODUÇÃO  

Devido i não alocação de recursos específicos, no biênio, 

para a realização da Missão Espacial Completa Brasileira: Projeto Saté 

lite, não foi possível realizar a denominada fase B do Projeto - tare 

fa esta estabelecida no cronograma original da MECB - ao fim da qual 

devem estar completamente estabelecidas as especificações de projeto, 

tanto do segmento espacial como do segmento de solo, assim como o sis 

tema de gerenciamento do Projeto para as fases seguintes (construção, 

qualificação e operação em órbita) e detalhamento dos meios gerais de 

suporte técnico necessários. Além disso, era esperada a implantação de 

infraestrutura básica para a realização do Projeto (laboratórios bísi 

cos e de testes; oficinas especializadas; infraestrutura para a implan 

tação das várias partes constituintes do segmento solo, etc.). 

Basicamente, o Instituto, até o segundo semestre de1981, 

apenas recebeu recursos para o pagamento do pessoal existente no mi 

cio de 1980, o que propiciou, entretanto, a realização de algumas ati 

vidades. Já no segundo semestre de 1981, o aporte de recursos prove 

Mentes tanto do FNDCT como do Tesouro possibilitou que um ritmo mais 

acelerado fosse empreendido ãs atividades. A descrição resumida das 

atividades realizadas no biênio (Seção 2.2) e o resumo dos recursos re 

cebidos (Seção 2.3) estão apresentados a seguir. 

2.2 - DESCRIÇÃO RESUMIDAS DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

Terminado o Estudo de Viabilidade da MECB (Fase A) 	em 

fins de 1979 e aprovada a sua realização, a partir de 1980, o cronogra 

ma original previa, para o Projeto Satélite, no biênio 1980/1981,a rea 

lização do projeto de todo o sistema (Fase B), assim como o inicio da 
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construção (Fase C) do satélite de coleta de dados propriamente 	dito 

(Modelo de Identificação) e da instalação dos meios gerais de suporte 

técnico. 

Durante o biênio 80/81, entretanto, o Instituto, fora os 

recursos orçamentários para o pagamento de pessoal (existente no inT 

cio de 1980) e para a realização de pequenas despesas, não teve à sua 

disposição recursos específicos alocados para a execução das tarefas 

estabelecidas na MECB. Porisso, as atividades se concentraram na reali 

zação de alguns estudos especializados e na formação de pessoal dentro 

do pr6prio Instituto, procurando-se aprofundar, um pouco mais, o deta 

lhamento técnico do Projeto. Aliadas à falta de recursos, a indefinj 

ção quanto ao futuro da MECB e ao cronograma a ser seguido - condicio 

nado que estava à existência de recursos - e a restrição governamental 

para a contratação de pessoal serviram de elementos inibidores e condi 

cionantes das tarefas que puderam ser realizadas no período. 

Assim é que procurou-se aprimorar um pouco mais o proje 

to do Sistema de Gerenciamento para a Fase B do projeto, embora ele 

não tenha podido ser implantado pela falta de pessoal. As especifica 

ções preliminares, para os satélites de coleta de dados, dos segmentos 

espacial e de solo, dos seus sub-sistemas e da sua integração, foram 

estabelecidas, embora as restrições existentes impossibilitaram que de 

terminadas decisões, importantes para a definição do projeto, pudessem 

ser tomadas no período. 

Já para o Satélite de Sensoriamento Remoto, alguns estu 

dos preliminares foram feitos com relação ao sub-sistema de controlede 

órbita e de atitude e à carga útil (câmera de observação da Terra). 

Foi também prosseguido o estudo das especificações preli 

minares do Laboratõrio de Testes de Satélites e iniciou-se a constru 

ção da primeira parte da 14 fase dos prédios de pesquisadores e labo 

ratórios básicos. 
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Com os recursos especificas alocados no segundo semes 

tre de 1981, provenientes da FINEP e do Tesouro, foi possivel concluir 

a construção da primeira parte e iniciar a construção da segunda par 

te da 1 fase dos prédios de pesquisadores e laboratórios básicos (a 

construção dessa fase estará concluida em meados de 1982), assim como 

adquirif alguns equipamentos básicos e componentes necessários. 

Foi possivel, durante o pendo, enviar alguns elementos 

da equipe ao exterior, para estágios de aperfeiçoamento. Entretanto,a 

restrição de recursos existente impossibilitou que assessores e espe 

cialistas estrangeiros fossem contratados para prestar assistência téc 

nica em áreas prioritárias. 

Ainda, no período, foram estudadas, por solicitação da 

COBAE, novas alternativas para a realização da MECB, as quais, apresen 

tadas em maio de 1981,foram analisadas por aquela Comissão,que optou 

pela opção cujo macro-cronograma, para o Projeto Satélite, está apre 

sentado na Tabela 2.1. A nova programação aprovada para a MECB, trans 

ferindo o lançamento do primeiro satélite para meados de 1989,motivou 

uma reestruturação completa das atividades do Projeto, preocupação es 

sa que dominou grande parte das atividades realizadas no segundo se 

mestre de 1981. 

As atividades realizadas no biênio encontram-se, 	em 

forma gráfica, representadas no cronograma físico apresentado na Tabe 

la 3.1 , do próximo Capitulo. 

2.3 - RECURSOS ALOCADOS  

Os recursos alocados no biénio de 80/81 estão apresenta 

dos, por fonte e por elemento de despesa, na Tabela 2.2. 



Em 1980, além dos recursos provenientes do Tesouro (orça 

mento próprio) para o pagamento de despesas de pessoal, o Insti tu to 

contou, no primeiro semestre, com recursos remanescente do convênio 

feito com a FINEP (recursos do FNDCT) para o estudo de viabilidade do 

Satélite apresentado, no fim de 1979, à COBAE. 

Os recursos provenientes da FINEP (FNDCT), em 1981, tive 

rama sua primeira parcela colocada ã disposição do Instituto no inTcio 

do mes de outubro,e os recursos suplementares do Tesouro, a partir do 

inTcio de novembro do mesmo ano. 

No foi computadas, na feitura da Tabela 2.2, a parce 

la proporcional de recursos utilizados do apoio técnicoeadministrati 

vo do Instituto (recursos orçamentários próprios). 
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CAPITULO 3 

ATIVIDADES PROGRAMADAS PARA O ANO DE 1982 

3.1 - INTRODUÇÃO 

Com a alocação, em 1982, de recursos específicos para a 

realização do Projeto Satélite da MECB, deverá ser retomado o rítmo 

inicial, de acordo com a nova programação aprovada. 

Assim é que deverão ser realizadas de forma compatível 

com os recursos disponíveis, as atividades descritas a seguir, dentro 

dos subprojetos Gerenciafliento do Projeto, Satélite: Segmento Espacial, 

Satélite: Segmento Solo, Meios Gerais de Suporte Técnico e Implantação 

de Infraestrura. Essas atividades são apresentadas, numa forma grãfi 

ca, no cronograma constante da Tabela 3.1. 

3.2 - GERENCIAMENTO DO PROJETO 

Até o final de 1982 deverá estar pronto o Sistema Geren 

ciamento Global do Projeto, o qual envolve as tarefas de organização, 

direção, planejamento e controle do projeto, durante as suas várias fa 

ses. Embora parte do trabalho já esteja pronto, pretende-se atualizá 

-lo e completá-lo durante o período. Desta forma, as seguintes ativi 

dades serão realizadas: 

- atualização, projeto, revisão final e estabelecimento do Siste 

ma de Gerenciamento Global do Projeto, o qual, nas suas dife 

rentes fases, envolve as tarefas de organização, direção, P1a 

nejaniento e controle (de prazos, financeiro, de qualidadeecon 

fiabilidade, de configuração, de entradas e de documentação). 

- especialização de pessoal do Instituto, na área de gerenciamen 

to de grande projetos, tanto através de estágios no exterior, 

como através de cursos ministrados, no país, por especialistas 

contratados. 
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3.3 - SATELITE: SEGMENTO ESPACIAL 

Quanto ao segmento espacial (satélite propriamente dito), 

pretende-se, ao final de 1982, estar com as especificações completas 

do satélite, que será utilizado nos dois primeiros lançamentos (Missão 

Coleta de Dados), prontas, as quais envolvem não apenasodetalhamento 

técnico, como também os cronogramas físico e financeiro, a participa 

ção industrial, etc.. Para tal, as seguintes atividades deverão ser 

realizadas: 

- estabelecimento das especificações técnicas do satélite de co 

leta de dados (primeiro e segundo lançamentos); 

- desenvolvimento de protótipos de laboratório dos subsistemas re 

]ativos ao modelo de identificação (MI) do satélite de 	coleta 

de dados, a fim de permitir a realização do ítem anterior e a 

futura industrialização; 

- realização de pequenos estudos técnicos a cargo de outras ins 

tituições de pesquisas e/ou indústrias; 

- atualização da participação indutrial 	na realizção do 	satéli 

te (realização essa que deverá ocorrer de forma reduzida a par 

tir de 1983 e mais efetivamente a partir de 1984); 

- atualização dos cronogramas físico e financeiro detalhados do 

subprojeto; 

- instalação de laboratórios básicos (compra de equipamentos e 

componentes); 

- especialização de pessoal no país e no exterior. 

Além disso, serão continuados os estudos edesenvolvimen 

to preliminar relativos ao satélite que será utilizado nos dois lança 

mentos seguintes (Missão Sensoriamento Remoto). A ênfase maior será 

dada aos estudos relativos aos subsistemas (projetos associados) que 

integram esse satélite, mas não o primeiro (controle de órbita e de 

atitude; cámera de observação da Terra). Assim sendo, serão desenvol 

vidos: 
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- estudos relativos aos subsistema.s especiais do satélite de sen 

soriamento remoto (controle de órbita e de atitude; cámera de 

observação da Terra). 

- instalação de laboratórios básicos (compra de equipamento e com 

ponentes). 

- especialização de pessoal no país e no exterior. 

3.4 - SA1ILITE: SEGMENTO SOLO 

Da mesma forma estabelecida no subprojeto anterior, pre 

tende-se, ao fim de 1982, estar comas especificaç6es completas do Segmen 

to Solo (Estações de Telemetria, Telecomando e Rastreio; Centros de Mis 

são e Controle; Estações de Recepção e Processamento de Dados) prontas 

para o satélite da Missão Coleta de Dados. 

Tendo em vista que o desenvolvimento da tecnologia de es 

tações terrenas já se encontra num estágio bem avançado no país, serão 

desenvolvidos protótipos de laboratório apenas para aqueles subsistemas 

cuja tecnologia ainda não está disponível no Brasil. De qualquer forma, 

pretende-se, já em 1983, realizar os contratos industriais para coris 

trução das várias partes que constituem o segmento solo. 

Assim sendo, as seguintes atividades serão realizadas em 

1982: 

- estabelecimento das especificações do segmento solo do satélite 

de coleta de dados; 

- desenvolvimento de protótipos de laboratório de alguns subsiste 

mas (cuja tecnologia ainda não está disponível no país), a fim 

de permitir a realização do Ttem anterior eafutura industriali 

zação; 

- realização de pequenos estudos técnicos a cargo de outras insti 

tuições de pesquisas e/ou indústrias; 

- atualização da participação industrial na realização, a partir 

de 1983, do segmento solo; 
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- atualização dos cronogramas fTsico e financeiro detalhados do 

subprojeto; 

- instalação de laboratórios básicos (compra de equipamento e com 

ponentes); 

- especialização de pessoal no paTs e no exterior. 

3.5 - MEIOS GERAIS DE SUPORTE TEGNICO 

Quanto aos Meios Gerais de Suporte Técnico, serão esta 

belecidas, em 1982, as especificações do Laboratório de Testes de Sã 

télites,tanto no que diz respeito aos equipamentos, quanto ao projeto 

dos prédios necessários. Ainda durante 1982, será construida a primei 

rã parte do Laboratório e efetuada a compra de alguns equipamentos bá 

sicos, esperando-se poder, no fim daquele ano, preparar a compra dos 

equipamentos restantes e realizar a licitação para a construção da se 

gunda parte do prédio do Laboratório, atividades essas que serão rea 

lizadas com recursos de 1983. 

Deverá ser realizado, durante o ano, treinamento no ex 

tenor de pessoal técnico, que irá operar o Laboratório, o qual se es 

tenderá em 1983. 

Durante 1982 será também feita a complementaçãodaofici 

na mecânica do Instituto e a instalação da Central de Suprimentos do 

Projeto. 

Por conseguinte, são as seguintes as atividades que se 

rão realizadas em 1982: 

- especificação completa do Laboratório de Testes de Satélites 

(equipamentos e instalações); 

- construção da fl parte do Laboratório de Testes, e compra de ai 

guns equipamentos básicos necessários; 
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- treinamento do pessoal técnico de operação do LaboratóriodeTes 

tes de Satélites; 

- complementação da Oficina Mecânica (prédioe equipamentos adicio 

nais necessários); 

- instalação da Central de Suprimentos. 

3.6 - IMPLANTAÇAO DE INFRAESTRUTURA 

Durante 1982 deverão ser continuadas as atividades rela 

tivas à implantação de infraestrutura, tanto em São José dos Campos, co 

mo em Cuiabá e Cachoeira Paulista. Quanto a Alcântara, ela será feita 

posteriormente. 

Assim sendo, deverá ser completado, em São José dos Cam 

por, os prédios de pesquisadores e laboratórios básicos do Projeto, des 

tinados tanto ao Satélite propriamente dito, quanto ao Segmento Solo. 

Em Cuiabá e Cachoeira Paulista será implatada a infraestrutura básica 

(locação, terraplanagem, acesso, água, luz, etc.) para as futuras ins 

talações das estações de telemetria, rastreio e controle do satélite. Em 

Cachoeira Paulista, o mesmo será feito com relação aos Centros de Côo 

trole e da Missão Ampliações de Almoxarifados e dos Centros de Processa 

mento de Dados e Banco dos Dados, deverão também ser realizados em Ca 

choeira Paulista e São José dos Campos. 

	

Portanto, as seguintes atividades serão realizadas 	em 

1982: 

	

- Término do prédios de pesquisadores e laboratórios básicos 	do 

Satélite e Segmento Solo em São José dos Campos. 

- Implantação de infraestrutura básica das futuras instalações do 

Segmento Solo (em Cuiabá e Cachoeira Paulista). 

- Ampliação de Almoxarifados,Centros de Processamento de Dados e 

Banco de Dados (em Cachoeira Paulista e São José dos Campos). 
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3.7 - RECURSOS ALOCADOS 

Foram alo cados recursos para a real izaço das atividades 

da MECB a cargo do Instituto em duas fontes: Tesouro (programação orça 

mentâria normal do Instituto) , para o pagamento das despesas com o pes 

soai existenteea ser contratado (salãrios, encargos e diárias) e Tesou 

ro (E.G.U. - Missão Espacial Completa), para as despesas relativas 	a 

Outras Despesas Correntes e Capital A Tabela 3.2 mostra os 	recursos 

disponTveis por fonte e elemento geral de despesa, enquanto a 	Tabela 

3.3 apresenta o Plano de Aplicação  o Cronograma de Desembolso para os 

recursos assegurados na fonte Tesouro/E.G.U.- Missão Espacial Completa. 

Torna-se importante mencionar que as despesas em moeda 

estrangeira atingirão, em 1982,o montante total de US$ 2,9 milh6es (dois 

milhões e novecentos mil doláres americanos). 
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